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Este estudo analisou a variabilidade do balanço de energia na Caatinga, na Floresta 

Nacional de Açu (RN). O objetivo foi investigar o fechamento e particionamento dos fluxos 

energéticos sob diferentes regimes sazonais. A metodologia utilizou o sistema de covariância 

de vórtices (Eddy Covariance) e sensores micrometeorológicos durante o ano de 2024, 

aplicando regressão linear por mínimos quadrados ordinários. Os resultados demonstraram 

um fechamento satisfatório do balanço, com inclinações de 0,73 para médias de meia hora e 

0,71 para médias diárias, associadas a altos coeficientes de determinação (R² de 0,89 e 0,98). 

O saldo de radiação apresentou baixa flutuação estacional, mas seu fracionamento variou 

drasticamente com o regime de chuvas: na estação seca, o calor sensível predominou (58% do 

saldo radiativo), enquanto no período chuvoso o calor latente absorveu a maior fração 

disponível (80%), impulsionado pelo reflorestamento vegetativo da copa. Conclui-se que o 

particionamento de energia no ecossistema é estritamente regulado pela disponibilidade 

hídrica e controlado por processos biofísicos locais. 
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potiguar. 

  



 
 

INTRODUÇÃO 

A partição do saldo de radiação à superfície rege os principais processos 

termodinâmicos e biofísicos da interface solo-vegetação-atmosfera. Em ecossistemas áridos e 

semiáridos, a dinâmica sazonal de disponibilidade de água funciona como um fator limitante 

primário na estruturação e funcionamento do bioma. Contudo, há uma lacuna no 

entendimento refinado de como anomalias de precipitação alteram o fechamento do balanço 

de energia a curto prazo nestas florestas sazonais. A justificativa deste estudo se baseia na 

necessidade de modelar respostas fenológicas e climáticas diante de cenários de mudanças no 

ciclo hidrológico do semiárido brasileiro. Diante disso, o objetivo desta pesquisa consiste em 

investigar a variabilidade sazonal do fechamento e do particionamento do balanço de energia 

sobre o bioma Caatinga, visando quantificar os impactos da transição seca-chuva sobre as 

componentes de calor sensível e latente. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa se configura como um estudo estritamente quantitativo e experimental 

da micrometeorologia. A coleta de dados foi conduzida em uma área preservada de Caatinga 

hiperxerófila na Floresta Nacional de Açu (Flona de Açu), localizada em Assú–RN 

(5°34'34.8"S, 36°56'26.2"W), onde o clima predominante é o semiárido BSh e o solo é 

Neossolo Litólico Eutrófico. As etapas envolveram o monitoramento contínuo durante o ano 

de 2024 através de uma torre de 10 metros acoplada a um sistema Eddy Covariance (EC), 

operando a 10 Hz para fluxos turbulentos. A análise estatística aplicada empregou regressão 

linear pelo método dos mínimos quadrados ordinários (MQO) para validar o grau de 

fechamento do balanço (Rn - G = H + LE), avaliando dados meteorológicos integrados em 

intervalos de 30 minutos e médias diárias acumuladas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises micrometeorológicas iniciais revelaram um ano de precipitação atípico 

para o semiárido potiguar. A precipitação acumulada atingiu 809,0 mm em 2024, superando 
 



 
consideravelmente a média histórica da região (650 mm), conforme discriminado na Tabela 1. 

Esta elevação no aporte de umidade condicionou a reestruturação imediata da partição 

energética local. 

Tabela 1. Valores médios anuais dos parâmetros climáticos obtidos em 2024 

Período Rs (W m⁻²) T (ºC) UR (%) Prec. (mm) 

Ano de 2024 392,1 28,0 79,0 809,0 

Fonte: Nascimento (2025). 

A aplicação da regressão por MQO demonstrou um fechamento estatístico robusto, 

com coeficientes de inclinação linear de 0,73 (dados de 30 min) e 0,71 (dados diários), 

obtendo elevados R² de 0,89 e 0,98. Esses índices confirmam a consistência das medições e 

corroboram diretamente pesquisas anteriores desenvolvidas em áreas preservadas de Caatinga 

hiperxerófila por Campos et al. (2019) e Borges et al. (2020), que reportaram taxas similares 

de fechamento sob condições de densidade vegetal nativa estável. 

Em relação ao particionamento de fluxos térmicos, verificou-se uma transição abrupta 

governada pelo estresse hídrico. Embora o saldo de radiação (Rn) tenha permanecido estável, 

o fluxo de calor latente (LE) absorveu 80% do Rn no ciclo chuvoso, estimulado pela rápida 

emissão de folhas e transpiração do estrato arbóreo-arbustivo. Em contrapartida, o estresse 

severo da estação seca forçou a senescência foliar, derrubando o LE para 12% e 

predominando o calor sensível (H) com 58% do saldo total, conforme ilustrado de forma 

pormenorizada na Tabela 2. 

Tabela 2. Componentes energéticos e frações médias de partição observadas sazonais 

Componente / Fração Anual Estação Seca Estação Chuvosa 

Rn (W m⁻²) 169,0 196,5 144,4 

H (W m⁻²) 70,8 114,4 30,6 

LE (W m⁻²) 73,5 24,4 115,5 

G (W m⁻²) -8,0 -2,3 -13,1 

 



 

β (H/LE) 0,96 4,70 0,27 

H/Rn 0,42 0,58 0,21 

LE/Rn 0,43 0,12 0,80 

G/Rn -0,05 -0,01 -0,09 

Fonte: Nascimento (2025). 

CONCLUSÃO 

O balanço de energia no bioma Caatinga é regulado estritamente pela sazonalidade da 

água no solo, que atua como o modulador central das respostas biofísicas da cobertura 

florestal. Diante disso, a pesquisa responde diretamente aos seus objetivos ao demonstrar que 

o calor latente rege o ecossistema no período de chuvas e o calor sensível assume o controle 

no período de estresse hídrico. Ademais, os índices obtidos validam de forma estatística e os 

dados amostrais do sistema climatológico da Flona de Açu. 
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